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Resumo
Devido ao interesse que historicamente na Amazônia se deu ao interior dessa região, 
não se construiu uma preocupação com a dinâmica natural da costa e também com as 
diferentes formas de apropriação do espaço costeiro ao longo do tempo; o interesse por 
essa temática é recente e está ligado a políticas públicas nacionais – PNGC, GERCO, 
projetos  internacionais  como o MADAM e o MEGAM, ou estudos  conduzidos  por 
algumas universidades seja em projetos  de pesquisa,  seja em estudos de caso como 
monografias, dissertações e teses. Este texto tem por objetivo apresentar a distribuição 
das unidades de paisagens do município de Salinópolis  de acordo com a taxonomia 
proposta  por  Bertrand  (2004)  (na  escala  dos  geossistemas,  geofácies  e  geótopos), 
precisando a localização em planta das mesmas e dos atuais padrões de ocupação e uso 
do solo, bem como ainda sugerir formas de gestão ambiental municipal integrada das 
paisagens costeiras a partir  de indicadores de sensibilidade/fragilidade ambiental.  As 
unidades  tomadas  como  exemplo  são  os  geossistemas  de  tabuleiros  costeiros  com 
formações  secundárias fortemente antropizadas,  geossistemas de formações  pioneiras 
em  planícies  alagáveis  e  não  alagáveis,  geossistemas  de  cordões  arenosos  praiais, 
geofácies  de  depressões  dunares  e  lagunares  e  geótopos  de  canais  interdunares  de 
origem antropogênica. As paisagens costeiras por constituírem-se como especiais, tendo 
sua  existência  e  dinâmica  relacionada  a  processos  marinhos  e/ou  fluviomarinhos 
específicos,  posto  que  decorrem  de  variações  edáficas  e  morfológicas  do  litoral 
(MUEHE, 1994; TROPPMAIR, 1987),  requerem do poder público gestão ambiental 
diferenciada.  Uma  ferramenta  valiosa  para  esse  fim  é  a  cartografia  que  ressalte  a 
dinâmica  dos  fatores  geológicos,  geomorfológico,  fitogeográfico,  topográfico  e  de 
apropriação das paisagens a um só tempo. A metodologia que conduziu esta pesquisa 
consistiu  em  revisão  bibliográfica  e  documental,  na  interpretação  de  carta 
planialtimétrica da DSG na escala de 1:100.000, na análise dos relatórios e das folhas 
SA 23 do Projeto RADAMBRASIL, em sensoriamento remoto como o uso de ortofotos 
na  escala  de  1:2000,  imagens  de  radar,  e  de  satélites  e  emprego  de  GPS,  além de 
trabalhos de campo nos  loci  para definir os padrões de diferenciação paisagística com 
base na topografia/geomorfologia, cobertura vegetal e uso da terra, a partir do emprego 
de  planilha  de  descrição  da  paisagem  costeira  e  aplicação  de  questionários.  Os 
resultados  demonstraram  a  falta  de  planejamento  e  gestão  ambiental  pautados  em 
zoneamentos  da  paisagem  que,  por  sua  vez,  conduzem  ao  comprometimento  do 
potencial paisagístico do município.

Palavras-chave: paisagem, taxonomia da paisagem, gestão ambiental municipal.
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Abstract

Due to interesting that historicaly in Amazônia happened into this region, not has the 
attention with natural dynamic on coast and with the differents ways of appropriation of 
the of coast space for a long time. The interesting for this subject is recent and is linked 
wit nationals publics politics – PNGC, GERCO, internationals projects as the MADAM 
and the MEGAM or studies of monoghrafies, dissertation and thesis. This text has the 
objective to show the distribution of the unites of landscapes of Salinopolis oborough of 
according with taxonomy approached by Bertrand (2004) in gheosystems,  gheofaces 
and gheotopos scales, with loction right in topographic profile and in map of these and 
present  standard of occupation  and use of soil,  and to  show ways  of environmental 
management  municipal  integrated  of  coast  landscapes  started  after  indicative  of 
sensibility/fragility environmental. The unties got like example are the gheosystems of 
dry land, swamps and gritty areas. The coast landscapes by look like specials and has 
the existence and dynamic relationed to specifics marine actions and/or fluviomarines, 
because it’s occur due to edaficas variations and morphologics of coast (MUEHE, 1994; 
TROPPMAIER, 1978) need of public power differentiated envinmental management. A 
worthy tool to it  finality is the cartography that to show the dynamic  of gheologics 
factors,  gheomorphologics,  phitogeographics,  topographics  and  appropriation  of 
landscapes in same time. The methodology that guided it research based in bibliography 
reviews  and  documentals,  in  interpretation  of  carta  planialtimétrica  of  DSG  in 
1:100.000 scale, in analysis of papers SA 23 of RADAMBRASIL project, in remote 
sensorial as the use of ortofotos in 1:2000 scale and use of GPS, apart  a from field 
works  in  loci  to  define  the  standards  of  differentials  landscapes  based  in 
topographic/gheomorpologhy,  vegetable  civer  and  use  of  soil,  from  the  use  of 
description document of coast landscape and application of questtionarie. The results 
showing the planned fault  and environmental  management  focused on soneament  of 
landscapes that, guided to compromises of potential paisagism of borough.

Key-word: landscapes, taxonomy of landscape, environmental management municipal.
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